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S I L V E  n o !
Quanto mais procuro 

estudar este povo, mais o 
amo, mais admiro a sua 
já tradiccional hospitali
dade !

Deus, na sua infinita 
bondade e immensa sabe
doria premiou este for
moso pedaço de terra 
paulista, com os louros da 
felicidade.

Y tú é  uma terra encan
tadora e de tradicções ina- 
pagaveis !

Consentiu o Excelso 
que daqui sahisse para a 
gloria da Patria um genio 
sublime como o de Almei
da Junior, o grande pin
tor, cuja morte abrira nas 
artes brasileira um enor
me vacuo e, no coração, 
dos paulistas, uma chaga 
incicatrizavel.

Entre os que partiram 
para o Alem nas Azas 
lugubres da morte, dei
xando os seus nomes gra
vados em caracteres lumi
nosos no livro sagrado da 
Patria, Ytú, recorda-se 
com saudade, com religio
so carinho, do seu abne
gado filho o glorioso 
Padre Bento, homem 
quasi divino cuja vida foi 
uma verdadeira epopéa 
de virtudes I

Fallando do seu passa
do pun jante não posso 
deixar de fallar do presen
te.

Ytú, caminha a passos 
largos na vanguarda, do 
progresso, nas artes e na 
industria.

Para prova vemos tan
tas fabricas de tecidos, on
de milhares de operários 
labutam quotidianamente 
em busca do pão, sob o 
cantarolar alegre das ma- 
chinas que entoam o hyrn- 
no sagrado ao trabalho ; 
confortáveis casas de di
versões, lindos edifícios 
quer públicos quer parti
culares.

Um grupo escolar ex- 
cellente, dirigido por àba- 
lisados mestres, diversas 
escolas isoladas onde a in- 
fancia em cummunhão ar
dente busca a luz do espi
rito !

A imprensa muito de
senvolvida, collaborada 
por pennas scintillantesj

a musica muito cultivada, 
duas boas corporações mu- 
zicaes, uma maviosissima 
orchestra regida pela batu
ta do joven, mas, ja notá
vel maestro — Trístão 
Junior — nome sobeja
mente conhecido e vene

rad o  em todo o Estado 
como o de um dos mais 
bellos talentos muzicaes.

Um brilhante Gremio 
Dramatico, composto de 
rapazes talentosos perten' 
centes a fina sociedade 
local,

Uma illuminação publi
ca invejável, muito bem 
organisada, tudo emfim, 
muito bello, muito grande.

Entre tantas cousas que 
engrandecem Ytú, vemos 
o velho, o legendário 
”Collegiode São Luiz,, es
tabelecimento de ensino 
que é uma verdadeira glo
ria para o Estado, o or
gulho dos Paulistas I

A mocidade —possuo 
Ytú, uma mocidade vi
brante. cheia de vida, 
cheia de esperanças, boa, 
meiga, incomparável, a 
sua tondade captiva seduz 
e arrebata !

Outras bellesas, outras 
reliquias, possue as Ytú, 
mas, que a penna paupér
rima e, acanhada do po
bre rabiseador, não tem 
brilho para décantal-as !
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«Elixir de N o g u e ira » — Attes- 
tam  sua  superior idade en tre  
similares, in n u m e ro s  attes tados 
medicós.

N o t ic iá r io
-»

JUSTINO PINHEIRO 
—Seguiu para São Paulo 
afim de cursar as aulas da 
Faculdade de Direito, o 
nosso talentoso collabora' 
dor Justino Pinheiro, filho 
do snr. dr. José Leite Pi' 
nheiro. illustre lente de 
literatura no Collegio São 
Luiz.

Justino na sua passa' 
gem pela Faculdade de 
Direito há de forçosamen' 
te brilhar como brilhou o 
seu progenitor.

Desejamos ao distincto 
moço muita felicidade.

"G R E M IO  D R A M A T IC O  
Y T U A N O ” —  E sta  apreciada 
corporação que tem  sabido im- 
por-se á adm iração  de todos 
pelos ingentes  esforços que  
vem  em p re g an d o  em pról do 
desenvolv im ento  intellectual 
do nosso povo, p roporc ionará  
no proxim o dom ingo, no "The- 
a tro"  S. D om ingos" ,  mais u m a  
sublim e noitada aos ad m irad o 
res da ar te  d ram atica .

P a r a  esta funeção  foi esco
lhida, confo rm e j á  tem os no ti
ciado, a  m ag is tra l  peça em 
cinco  actos "Jorge ,  o engeita- 
do", que, es tam os certos, t r a rá  
a p la téa  n a  m ais  v iva  e cons
tan te  emmoção.

Os bilhetes, que j á  estão a 
venda, acham -se em  poder  do 
sr. L auro  Alves, dedicado the- 
zoureiro do "G rem io ."

Q ue os esforçados am adores  
consigam  p ara  este espectáculo 
u m a  n o v a  enchente, como até 
aqui tem conseguido, e q u e  a 
nossa sociedade con t iuúé  a  con 
correr para  o seu proprio  en- 
g randec im en to ,  como sem pre  
tem sabido concorrer,  são os a r 
den tes  votos que faz "A  C ida
de".

B IS C O U T O S  E X C E L L E N -  
T E S — O snr. Antonio M arinho, 
pae  do nosso b r i lhan te  collabo- 
rador  M arinho  Jun io r ,  teve a 
arnabilidade de nos offerecer 
como am ostra ,  um  pacote dos 
excellentes biscoutos de sua 
fabricação.

Agradecem os ao snr. M ari
nho, a sua  gentil o ffe rta  e p a r 
tic ipam os lhe q ue  estamos sem
p re  as suas ordens . . .

Regressou do seu passeio  á 
I talia, a c o m p a n h ad o  de sua 
exm a. familia,  o es tim ado 
maestro  e talentoso p ian is ta  br. 
Tobias  Perfetti.

Com o seu regresso espera 
mos em breve ap rec ia r  a lg u 
m as variedades no salão 
P A R Q U E .

C um prim eütam ol-os.

D E Z  CO N TO  D E R É I S — 
A "M u tu a  Idea l" ,  acaba de 
con tem p la r  a  exm a. sra. d. 
Carlota Bueno  de Negreiro, 
com o prem io  de 10 contos 
de réis.

Felicitamol-a.

Colhe hoje lindas pri' 
maveras, a gentil senhori' 
nha Cybelle Amorim, 
jiistincta alumna da Esco’ 
lr Normal de São Paulo e 
dilecta filha do snr. João 
Amorim, correcto guarda' 
livros da Companhia 
Ytuana Força e Luz.

Enviamos as nossas fe* 
licitações.

Os fugitivos belgas !
A caravana misera, causada,
O horror, a fome, as dores derramando 
Sobre os seus tristes dias de minguada 
Yida, vão pouco a pouco a dizimando,

A pedregosa estrada vae cortando 
Douda, faminta, suja esfarrapada,
O berço, o lar atraz de si deixando 
A incerta, lônges terras destinada.

Requeima-a a sêde. Os olhos lacrimosos, 
Da ponta dos rochedos alterosos,
Lança ao redor em busca de uma ponte

Mas... só profundos valles resequidos. 
Enormes braços darvores cahidos 
Seus olhos vêm na curva do horisonte 1
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IR IS -R IN K  —  A em preza  
desta conceituada ‘casa de d i 
versões cada vez mais f irm a o 
seu crédito  en tre  nós, p ro c u ra n 
do satisfazer do m elhor  modo 
nossivel as exigencias dos mais 
im per t inen tes  am adores  do ci- 
n em atog raph ia .

Os ú ltim os espectáculos que 
tivem os o prazer  de assistir,  
n a d a  nos deixou a  dese ja r  : 
projecção magnífica, ausência 
de trep idação  e films s im ples
m e n te  estupendos.

Do p ro g ra m m a  de sabbado  
destacarem os «A G rande  Pec-' 
cadora» e do de dom ingo  acela- 
m arem os  "A  Escola de H eróes" ,  
ve rdadeira  epopeia cinemato- 
g raph ica ,  m o n u m e n ta l  co n c ep 
ção d a  casa "C ines"  q ue  ba te  o 
record en t re  as dem ais  qne  tem  
vindo u l t im am en te  a  esta cida 
de.

Segunda-feira ,  com a exhibi- 
ção dos dois film s  q ue  acab a
mos de m encionar,  a em preza  
djsu o seu cos tum ado espec tá
culo, o qual foi bas tan te  con
corrido, e para  a m a n h ã  já  está 
organizado  u m  p ro g ra m m a  
soberbo no qual f iguram  as m a 
ravilhosas producções de 
«Nordisk» e «G aum ont»  —  
Q u ando  Nasce a  Tentação» e 
«Salvo da  G uilhotina»,  films 
dram aticos em  3 par tes  cada 
um. _______

Devido ao máu tempo 
que reinou domingo ulti
mo, deixou de tocar no 
Jardim Publico, a excel' 
lente corporação musical 
”União dos Artistas” .

Pelo noc tu rno  chegou do 
Rio em São Paulo ,  de passa 
gem  p a ra  Caldas, o i l lustrado e 
distincto brazileiro sr, dr. Go- 
dofredo X a v ie r  da C unha , 
m em bro  do S uprem o  T rib u n a l  
F edera l ,  onde é u m a  das figu
ras de m aior  apreço,

D R. A N T O N IO  B IC U D O —
1 F a lia  o "C om m ercio  de São 
P ed ro "  :— «Fixou sua  r e s id ê n 
cia nes ta  cidade o dr. A ntonio  
Bicudo de Almeida, m edico 
fo rm ado  pela F acu ld ad e  do 
Rio de Janeiro ,  em  1913.

O joven  clinico, d ispondo  do 
p ra t ica  de hospitaes  e u m  anno  
de clinica civil, foi b em  rece
bido nes ta  cidade, onde  dese ja
mos a sua  feliz pe rm anênc ia .

E m  sua co m p an h ia  veio seu 
pai, o capitão João  A n tunes  de 
A lmeida, conceituado cap i ta l is 
ta  i tuano , que  regressou no d ia  
3 para  I tú ,  levando  de nossa  
te rra  favoravel impressão.

Ao sr. capitão  A n tu n es  foi 
offerecido, pelo sr. Affonso A u
gusto  de A ndrade ,  um  opiparo  
jan ta r ,  no  d ia  2, que  por co in
cidência, foi a d a ta  do 62 ° an- 
n iversar io  do es tim ado ca p i ta 
lista, que po r  esse m otivo rece- 
oeu as felicitações de seus a m i
gos aqui,  q ue  são todos os que  
t iv e ram  o p razer  de t r a t a r  com 
o sr. capitão  A ntunes ,  que  é h o 
m em  de g ra n d e  t r aq u e jo  social 
e conversação cap tivan te .

A presen tam os  os c o m p ri
m entos ao dr. A ntonio  B icudo 
de Almeida, renovando  as nos
sas felicitações ao snr. cap itão  
João  A n tunes  de Almeida, pelo 
seu feliz anniversario ,  e fazen
do votos pela con t inuação  de 
sua  preciosa saude.

D E S A S T R E  — O snr. E loy  
de Moraes, es tando  h on tem  a  
l im par  u m  revolwer, foi infeliz 
p o rque  d isp a ra n d o  este, foi a 
bala alojar-se em  u m a  das suas 
pernas  .Fazemos-lhe votos de 
restabelecimento.

Acha-se en fe rm a  a  exm a. 
esposa do snr.  F ranc isco  Rol- 
dam , negoc ian te  n es ta  praça.

D ese jam os lhe p ro m p to  res
tabelecimento.

Orgam dedicado aos in te resses  do município
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A’S QUARTAS E SABBADOS
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M A R C E L L O  GAMA —  _ Noti- 
ciando a  m orte de M arcero  G a 
m a, o poeta de "A  vaiar"  e de 
" U m a  Noite de In so m n ia s” , 
assim se exprim iu  o "Correio 
d a  M anhã"  :

"O  Rio. pa r t icu la rm en te  o 
nosso meio literário, a m a n h e 
ceu hon tem  sob a dolorosa 
im pressão  de um a noticia tra 
gica : Marcello Gam a, o bizarro 
poeta  gaúcho , g era lm en te  co 
nhec ido  e adm irado , morrera 
ãs 4.20 da m a d ru g a d a ,  atirad- 
de um  bonde, que v ia java  n • 
v iadueto  do E ngenho  Nov 
sobre o leito da  linha  - ferre \, 
n u m a  a l tu ra  de sete metros.

Marcello G am a  era u m a  d is 
figuras mais sympati-ieas da 
nova geração li teraria Poeta e 
p rosador,  oa hábitos bobeLho, 
pouco d e ixaram  o seu talento 
p roduzir ,  re la t ivam ente  á sua 
cu l tu ra  intellectual, de iu.-m- 
testavel valor. R ebelde ao p ir- 
nas ian ism o, q u ando  ec?ta es
cola em polgou os prim eiros  
anceios poéticos da geração 
actual,  o verso correcto e mag- 
nifico de Marcello p re fe r iu in s -  
p  rar-se era Vesiaine, Mallarraé 
e Cesario Verde, do jual o seu 
pr im eiro  livro. " U m a  Noite de 
In so m n ia s" ,  é um  exem plo vic- 
torioso. Publicou "A  Via Sacra" 
e c  "A v a ta r" ,  obra de theatro. 
Collaborou em diversas revistas 
e jornaes, sem pre  com successo. 
U l t im am e n te  fizera u m a  série 
de conferências aqui, sob os se- 
gu in té s  them as  : " E m  torno de 
B ru lé ” , "C onflagração  E m  o 
péa"  e a  "In te lügenc ia  dos B u r 
ros". Esta  u lt im a agitou as 
tu rb as  li terar ias ao redor do 
nom e do conferencista, fazendo- 
lhe  um  reclam e - ruidoso.

Elle e ra  filho de Cachoeira, 
c idade do Rio G rande  do Sul, 
e o seu n om e de bap t ism o  era 
Possidonio  M achado. Iniciou se 
alli como jornalista ,  antes de se 
fazer  literato. Chegando  ao Rio, 
j á  com os seus bellos volumes 
publicados ,  Marcello dedicou-se 
á  v ida  com mercial,  t raba lhan  
do certo tem po  como guarda- 
livros, na  praça.

T en tan d o  viver  exc lus iva
m e n te  da sua Arte, o poeta 
d e ixára  o eorarnercio e p re te n 
dia m a n te r  a si e a sua família 
á  cus ta  do seu esforço intellcc 
tual, escrevendo sem pre  de ves 
pera  o almoço do dia seguinte. 
E  nes ta  situação de pobreza, a 

•m orte trag ica  su rp re h en Je u -o  
hon tem , roubando-o cedo, aos 
37 annos ,  á fam ilia  e ás letras.

P a r a  a  sua  viuva e filhinhos, 
agora  sem recursos nem  arr im o, 
varios am igos do m orto  já  co 
g itam  de a n g a r ia r  meios p e c u 
niários, afim de soccorrel-os.

Lisboa, 8 —  Falleceu hoje, 
nes ta  capital,  o sr. V isconde de 
Meirelles.

Recife, 8 — 0  cangaceiro  
A ntonio  Silvino, que se acha 
preso  n a  cadeia desta capital, 
foi recolhido á  en fe rm aria .

F lorianopolis ,  8 —  H o n te m ’ 
á noite, G uilhe rm e Behn e E li '  
7.'a  Fucb ,  cr im inosos de h o m i
cídio que  es tavam  presos na 
cadeia, de S. José, consegu iram  
a r ro m b ar  as grades da  cella e 
fugir.

F o ra m  enviados p ique tes  de 
policia em vai ias direcções, 
para  prendei os.

UM  D E S M E N T ID O  DO 
G O V E R N O  BELG A  —  O go- 
>Tno be-ga liüMíieute cathego- 
icam ente  as allegações dos al 

! em A es, segundo as quaes o 
i.*xs rcito belga acha-se reduzido 
a um corpo de exercito.

No s u desm entido ,  o gover
no belga dec lara que a Bélgica 
en trou  em c a m p a n h a  com seis 
• iivLões de in fan tar ia  e u m a  de 
.avaliaria, e que  actual mente 
com-erva esse mesmo effectivo, 
auginentado  com u m a  nova di 
vhãu  de caval la r ia  e um fort ís 
simo corpo de m etra lhadoras

O ex sultão Abdul H a  mi d, 
J e posto em 1909 e encerrado 
desde então n u m a  fortaleza na 
A - ;a, conseguiu fugir e, á f r e n 
te dos seus partidários, p re p a 
ra-se pa ia  recupera r  o th r  >no 
de que foi despojado, firm ando 
paz com os alliad s.

P ara  as creançás rachiticas o 
melhor remedio é a "E m ulsão  
de Scott." ' Attesto que  cos tu 
mo em p re g a r  em  m inha  clinica 
a "E m u lsão  de Scott" sobre tu 
do nas creanças rachiticas e de 
consti u içãodebil ,  e que  o con
sidero um  excellente remedio 
para  taes casos.

"D r.  Carlos Grey.
"M anaos ."

A C R IS E  E O " E L I X I R  D E 
N O G U E IR A  ’ . . .  —  A firma 
V iuva Silveira & Filho, pro 
prietarios e unicos fabricantes 
do p opu la r  depura tivo  do san 
gue "E lix ir  de N ogueira",  ape 
z a r d a  g ra n d e  crise, das difticu - 
dades e aug inen to  de preços, 
nos m ercados estrangeiros, da- 
matérias p r im as  do alludido 
preparado, resolveu não aug  
m e n ta r o  preço daquelle  gra • 
remedio. Tal resolução foi an- 
nuuciada  por todas as gazetas 
não só des ta  capita l como 
quas i todas as que se publicam 
nos Estados. Apezar desse bello 
m ovim ento  dos fabrican tes  o 
’ Elixir de N ogueira"  está se n 
do vendido em toda a parte  por 
preço elevadissimo, n o tadam eu  
te nos E s tadas  onde tem, aquel 
!ç popu la r  remedio, g ran d e  pro 
cura.

Saibam , pois, os innum eros  
consum idores  do "E lix ir  de N o
gueira" ,  que a sua aequisição 
póde ser feita com a m esm a 
quan tia ,  sem o m enor  augm en- 
to.

Felicitamos a firma V iuva 
Silveira & F ilho por essa acer
tada  e h u m a n i ta r ia  deliberação.

Do "Correio da  M a m ã '  d < 
Rio de Janeiro , 12 de Fevere i
ro de 19)5.

E stá  se realizando, d u ran te  a 
quaresm a,  o exercício ía- 
S ag ia  nas egrejas  e n ;s ■ • se 
guintes  :

Na Egre ja  Matriz, as sextas 
feiaas;

No Bom Jesus, nos d o m in 
gos;

N a Egre ja  de São Francisco 
as terças feiras.

FaHeceçam no Rio de J a 
neiro :

O snr. V isconde de S. Valen 
tim. O íl lustre varão nasceu 
em Lisboa, cu ja  v ida de 85 
annos  foi toda ded icada  a 
seiencia medica e ao trabalho.

— O m arechal reform ado 
Roberto Ferre ira .  O valoroso 
official pertencia á geração m i
litar que fez a ca m panha  do 
Paraguny , na  qual  conquistou, 
não só os seus prim eiros pos 
tos, coino as in n u m e ra s  m e 
dalhas e condecorações que  
lhe o rnavam  o peito.

Pezames.

A • 1 i m a  e s  __Na
Fazenda  V A SS O U R A L , tem 
•diversas eguas para  serem 
vendidas, são m ansas  de sela 
ete.

Assim como ju m e n to s  de 
meio sangue  ita liano

F o l h e t i m  32

Ü m T í l I i o  do Povo
POR E PEREZ ESCRJCH

S E G U N D A  P A  R T F

A Batalha 
de Bailen

C A P IT U L O  IV

Onde se prova que o 
rei nunca perde

Letras doiradas
Nas o f fiei o as typogra 

phicas desta folha, im 
prime-se fitas com letras 
gra odes e doi radas para 
CO AS e BOU ETS

2$000  o par

Felizmente um 
loveu em nossa terra.

De repente  ouv iu  se o toque 
do tambor.

Rosa e Braz in te r rom peram  
o dialogo.

U m a  voz forte e segura, m as 
.ttrrivel ao m esm o tem po  p a ra  

pouco os nam orados ,  chegou aos seus 
ouv idos ,

BORO-BüiMlgg
para Curar Fer!Das.Ul̂ aHti= 
GAS.DARThROS e AfFECCõáda PELLE

O que disso foi :
—  «De ordem, d d r e i — a 

quem  D eus g u a rd e  — mand 
que os tres rapazes  a quem  
coube a  sorte para  soldado se 
ap re sen tem  á m a n h a n  ás seis d; 
m a n h a n  na  Praça Maior, dis 
postos a par t i r  ; observaudi 
que,  como a J u n ta  de Saudt 
de G u ad a la ja ra  deu por in u t i1 
o n u m e ro  3, ira  em  seu logar o 
n u m ero  4, o que par t ic ipou  a 
e se hon rad o  aldeão para  seu 
governo. V iva el-rei ! »

U m  rai que  -tivesse caido a 
seus pés não teria assom brado  
tanto  Braz e Rosa corno o pre 
gão que  t in h a m  ouvido.

Rosa —  pallida e trêm ula  
—  ficou-se a observar  o noivo 
que, im m ovel e os olhos des 
m esu rad am en te  abertos, não se 
a trev ia  a ac red ita r  no qúe ou 
vira.

—  0  3 inut.il ? — exclamou 
por fim — Inu t i l  u m  rapagão  
q ue  me u ltrapassa  ?

—  Isso não póde ser, Braz
(CONTINUA)

Não é q uestão  
d© preço  mas sim d® 

©fficacia
o que  to rn a  a

EMULSÃO
SCOTT

a preferida das auctorida- 
des médicas em. to d a  a  
p a rte . Âs imitações 30,0 
caras a qualquer preço.
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EDITAL com o? 
prazo de 9 dias
0  Doutor Antonio de 

Souza Barros, Juiz de 
Direito desta Comarca 
de Ytú, etc.
FAÇO SABER aos 

que o presente edital 
com o prazo de nove 
dias virem, que por or
dem do Meritissimo Juiz 
de Direito, ua Arreca
dação, dos bens do finado 
Marcilio Capo di Vae^a, 
que procede-se neste J\ú  
zo, o official de Justiça 
João Martins Leme, ser 
vindo de porteiro dos 
auditorios, ou quem suas 
vezes fizer, trará a pu
blica praça de venda e 
arrematação, pela primei
ra vez, no dia quinze 
de Março, ao meio dia, 
em frente ao edifício da 
Cadea Publica desta ci
dade, a quem mais der 
e maior lance offerecer, 
acima da svaliação, os 
bens seguintes . Uma 
pequena casa de mora
da, sob numero desoito 
(18) sita a Rua da Con
venção, subúrbios desta 
Cidade, bairro da Yilla 
Nova com trez frestas 
de frente, coberta de te
lhas em máu estado e

construída 6deüáü de um 
íc ít c  lu o qual divide 
pela frente com a Rua 
da Convenção, por ou
tro lado com proprie
dade do Padre Antonio 
Bueno de Camargo, por 
outro lado com proprie
dade do João Red ígues 
de Souza e pelos fun
dos com propriedade de 
Ben.edicto de tal, sendo 
o dito terreno, fechado 
de páo a pique, avalia
da por duzentos mil 
réis (200$000) E quem 
nos mesmos quizer lan
çar compareça no dia, 
hora c lugar retro desig
nados. Para conhecimen
to de todos expediu-se 
o presente que será affi- 
xado no lugar do cos
tume e publicado pela 
imprensa na forma da 
Lei. (Feito em papel 
commum visto não exis
tir papel sellado nesta 
Cidade). Dado e passado 
nesta Cidade e Comar
ca de Ytú, aos ciuco 
dias do mez de Março 
de mil novecentos e 
quinze. Eu, Sebastião 
Martins de Mello, Escri
vão a subscrevi. Antonio 
ãe Souza Barros. (Esta
va devidamente sellado).
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CURA DAS RLORES 
É ü =  BRANCAS = = '

N as cid a d es populo
sa s e nos clim as  

quentes, dois terço s  
das m ulheres  

soffrem  de flo res  
b ra n cas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia

v ^   — © é considerada com o ei-
gnal de debilidade, sendo tambem m uitas vezes con

seqüência do aríhritism o.

O tra tam en to  ra cio n a l é aquelle que tem  a cçã o  
so b re o fundo d a m oléstia  

O rem edio por exceííoncSa é

5AUDE DA MULHER
para uso interno, form ula priviiegiada dos pharm aceu-

t icos Dau.-t &  Lagunilía, Rio.

A S A L u E  DA /AULSsER £ indicada em todos os
incom m odos de origem  uterina: —  S u s p e n s ã o ,  R e 
g r a s  e s c a s s a s  e  d o lo r o s a s ,  h e m o r r h a g ia s  e  
in fS a m m a ç ã o  d o  u te r o .  ^

L Vende-sc em  todas as Pharsnacias do Brazil

feridas Recentes e Clironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADDRAS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
Agencia Cósmos—llio

O a p d o r d o  H o s c a
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
"MOSCA"; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 

José.

1.o Tabe íhonato  
Lèob 11o Fonaerâ

R u a  D i re i t a  PI. 2 2
ff lf f líf f líiíS íf lM lM fflf f if lf f l

imd de
embru

lho. Vende-se
JN esta Ti|>©gi*&ii»

LENHÂ
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

V in h o  C reo so tad o
do pharmaceutico Silvei 
ra. lXJsae !

IVi a  D EIR A S
i^ão se en gan e  ? É  dev ido a C rise  

V e n d e  -se pelos preços a h a ix o
as segu in tes :

» »
T aboas b ru to

« »
» «
» »
» »

» » » 
p a r a  soalho de 

» • » »
» . » » 
» » »

■» » »

T aboas  de Je q u i t ib á  bruto , duzia  de 
» » P in h o ,  apare lhada ,  m acheado

de p r im e ira  4 ,40X 30X 27
T aboas  de P in h o  ap a re lh a d a  só u m  lado, 4 .4 0 X 3 0 y 27 

» » » » de um  lado 4 ,40X 30X 27
» . » » » m acheado  4 ,40X 21X 2 2/2
> » » p a ra  soalho de l . a 4 ,40X 10X 2  2/2

T aboas  de P eroba ,  p a ra  soalho de l . a 4 ,4 0X 14X 2  2/2
» * 4 ,0 0X 10X 2  3 /2
l . a 4 ,00X 20X 3
» 4 ,40X 30X 3
» 4 ,40X 23X 3

4 ,40X 23X 2  
4 ,40X 23X 1 2/2 

T aboas  brn to  p a ra  forro reforçado 4 ,40X23X 1
T aboas  ap a re lh a d a  para  fôro m acheado  4 ,40X 21X 1

» » » » » 4 ,40X14X 1
^ » » » Saia cam isa  4 ,40X 23X 1

V igam en to  de P e ro b a  apa re lhado  m etro  liniares p a 
ra batentes

V igam ento  de peroba b ru ta  q u a lq u er  g ro ssu ra  m e 
tro  cubico 

V igam en to  de peroba  b ru ta  m etro  liniaes 
Caibro de P eroba  de 2 metros a  mt. m t.  cubico 
Caibro de P in h o  de p r im e ira  duzia 
Caibro de P e ro b a  cu r to  m etro  liuiar 
R ip a  de P eroba de 4 ,00X 5X 1 
Baten te  de P e ro b a  confo rm e p os tu ra  c/ um

4 ,40X 30X 3  38$000

38$000 
36$000 
34$000 
30$000 
15$000 
26$000 
16$00G 
30$000  
34$000 
26$000 
24$000 
20$000 
16$OO0 
17$000 
13$000 
14$000

1$000

60$000

70$000
16$000

$250
3$000

11$000

Vêr e t r a t a r  com o p r o p r ie tá r i o
A n t o n io  T i ta n e ir o

Largo do Mercado YTU

\ ,

Oompanbia Ytuana Força e
LUZ—Na loja da Compa
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti mento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van-j 
tajosos.
m m m m m m m m m m m  

Garotes Caracu’
Na fazenda  V A SSO U R A  L 

tem  garotes Caracú de um  
an n o  e de menos, p a ra  v en d e r  
de boa raç a  e bònitos.

P reço  com modo.

Nas oficinas 
desta folha

Executa-se  
todos os trabalhos 

typographicos 
ig u a l-a  S. PAULO

<
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L A M PA D A S E L E C T R IC A S  de filamento metalieo,
E s ta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  fab r i

cantes, g ra n d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f ilam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora em  d ian te  
em seus depositos çm  Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella  seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 >
de 32 »
de 50 »

1$200 
1$500 
1 $600  
1$700 
2$400

Lam padas de 100 » 4$800
Lam oadas de 200 » 7$500
Lam padas de 300 » 11$500
Lam padas de 400 » 14$500
Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em V X L J  : ^ ua ^/re/ía
Depositár ios no SA L T O  :— Manoel de Q uadros ,  Bairro  d a  Estação, e 

E stevão  de A lm eida Cam pos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p a d a s  de filam entos 
metálicos, são in co m p arav e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p ad a s  de c a r 
v ã o — q u e r  pela reeistencia, q u e r  pela m a io r  

in te n s id a d e  e l im pidez da luz; devendo  portan to ,  
m recea  p referenc ia  d a  pa r te  dos senhores  consum idores .

TI P0GRAPHI Â I
A, Magalhães &  Comp.

R U A  D A  PALMA 23
Este estabelecimento graphico mon 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0D 1C 0S

Letra do
Cambio

E m  t a l ã o

Vende-se nesta typographia

Corrpanhia Ytuana 
F~rça e Luz

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de íáTOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
THER proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para m ais inform ações, 

dirigir-se ao escrito rio  desta  

• COMPANHIA

lua Direita o 5!
Y T U

Casa Santoro
ítelojoaria t Jcalhería ITíLO SSU1SA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i tada  casa, se encon tra rá  Reiogios 

e Jo ias  de todas qua l idades  e preços, t r a  
balho  solido e g a ra n t id o  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a 

dos Reiogios Z en i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
tam bein  

dos f a b r i 
cantes  R oskopf  

P a t e n t— O m eg a—
A u re a — é L eon idas—  á 

P reços de S. P au lo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a su a  profissão. Todos os objectos v e n d i
dos são garan tidos .  V ende-se Reiogios de 

paredes  e despertadores ,  e concerta-se m a ch in a s  de 
escrever  e G ram ophones .

G rande  e va r iado  so r t im en to  em  artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a r a  presentes .

Unico dep o s itá r io  n e s ta  cidade, dos a fa m a d o  
reiog ios  ZENITH OMEGA

■Tose S a n t o r o


